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Efrem Maranhão: "O Mackenzie vai precisar melhorar ainda mais a infra-estrutura "  

SEXTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1999 

EDUCA 
 'Renovado reconhecimento de curso do Mackenzie 

José Paulo Lacerda/AE 

Comissão constata 
melhorias no currículo e 
nas instalações físicas do 

curso de direito 
DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA — O Conse-
lho Nacional de Educa-
ção (CNE) aprovou na 

quarta-feira a renovação, por 
cinco anos, do reconhecimen-
to do curso de direito da Uni-
versidade Mackenzie. A deci-
são baseou-se no resultado da 
reavaliação por uma comissão 
de especialistas, que consta-
tou melhorias na estrutura 
curricular e nas instalações fí-
sicas do curso. O reconheci-
mento pelo CNE é condição 
indispensável para a validade 
dos diplomas. 

O direito do Mackenzie fa-
zia parte da lista de 101 cursos 
de administração, direito e en-
genharia civil sob risco de fe-
chamento pelo Ministério da 
Educação (MEC), por causa 
do mau desempenho em três 
edições consecutivas do Exa-
me Nacional de Cursos (Pro-
vão) ou na Avaliação das Con-
dições de Oferta, realizada 
por comissões de especialis-
tas. 

Reprovação — Com desempe-
nho acima da média no Pro-
vão — dois conceitos A e um B 
(numa escala de A a E, em 
que A é o melhor) —, o curso 
do Mackenzie foi reprovado 
em dois dos três itens analisa-
dos na Avaliação das Condi-
ções de Oferta. Em 1998, tan-
to sua estrutura curricular 
quanto as instalações físicas fi-
caram com conceito insufi-
ciente, o pior da escala. O úni-
co item aprovado foi a qualifi-
cação dos professores, conside-
rada boa. 
/Na  reavaliação realizada  

em maio, no entanto, a estru-
tura curricular e as instala-
ções físicas foram classifica-
das como boas, assim como a 
qualificação de professores. 
No parecer em 
que propôs a re- 
novação do reco- 
nhecimento, a 	AREA 
conselheira Si-
lke Weber cons- PARTE  
tatou "avanços 
importantes na PODERI 
jornada de traba- 
lho, qualificação 	FECH 
e produção aca- 

D 

dêmica e profis- 
sional dos professores, na me-
lhoria do acervo bibliográfico 
e nas instalações de modo ge-
ral". 

ensino, pesquisa e extensão e a 
falta de projetos de pesquisa à 
altura da qualificação do cor-
po docente. 

"O Mackenzie vai precisar 
melhorar sua infra-estrutu-
ra", disse o presidente do 
CNE, Efrem Maranhão, lem-
brando que, daqui a cinco 
anos, o reconhecimento do 
curso terá de ser renovado no-
vamente. "Aí o conselho vai le-
var em conta se as falhas fo-
ram ou não corrigidas." 

Recomendações — No relató-
rio enviado ao CNE, os espe-
cialistas recomendam ao cur-
so de direito da Universidade 
Mackenzie que ofereça a mes-
ma carga horária nos cursos 
diurno e noturno, uma vez 
que as aulas à noite têm me-
nor duração do que durante o 
dia; que edite uma revista jurí- 

Mas, apesar dos progressos 
verificados, os especialistas 
responsáveis pela reavaliação 
identificaram problemas rela- 
tivos aos currículos, ao núme- 

ro de alunos por 
sala, à carga ho- 
rária, ao espaço 

FAZIA 	na biblioteca e 

dica; amplie o Núcleo de Práti-
ca Jurídica; possibilite aos alu-
nos a realização de prática ju-
diciária real; reduza o número 
de alunos por turma; e destine 
novos espaços para a amplia-
ção da biblioteca. 

"A comissão de avaliação 
evidenciou o grande esforço de 
melhoria da biblioteca, extre-
mamente deficiente por oca-
sião da avaliação anterior, ob-
servando que ainda existem de-
ficiências no que diz respeito 
ao espaço físico para pesquisa e 
estudo", registra o relatório. O 
curso de direito do Mackenzie 
oferece 450 vagas por ano. A re-
novação precisa ser homologa-
da ainda pelo ministro da Edu-
cação, Paulo Renato Souza. 

ao exercício, pe-
AS QUE 	los estudantes, 

da prática jurídi-
AM SER 	ca. Além disso, 

apontaram, a 
ADAS 	possível falta de 
	 integração entre 

as atividades de 


